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ESTRUTURA DOS SINTOMAS 
E A ESCOLHA TÉCNICA



Caso 1



Sintoma:

Esse paciente, chaga com a demanda de falta de sentido na vida, tem dificuldades para dar nomes ao 
que sente e é muito sensível emocionalmente. 

Estrutura do sintoma:

Paciente sofreu forte pressão do pai em fases inicias da vida, isso gerou significantes relacionados a 
algo sem valor, e devido a ser na fase inicial, a vinculação da libido a esses significantes foi em um nível 
forte, gerando representações fortes. Toda a cadeia significante dele deriva dessas representações 
iniciais. Os significantes que aparecem na consciência são significantes que demonstram dependência 
do outro, insegurança, medo. 

Técnica:

Sendo toda a base significante dele voltada para o sintoma, nós temos evidências de que esse paciente 
não está com a libido presa em poucas representações, e pelas características de fragilidade, 
dificuldades em dar nomes e ausência de sentido, supomos ser falta de autenticidade devido a não 
integração de algumas representações. Observe que os significantes em verde que criaram os sintomas, 
são poucos, isso significa ausência de integração. Nesse caso uso Winnicott devido a característica de 
fazer com que o desenvolvimento do analisando retome.



Falta de concentraçãoNecessidade

IndispensávelPessoas

Filha Precisa Mim

Dependência

Importância Preciso Fazer

Não

Prioridade

Eu

Quero Outro Nesse caso, utilizamos 
significantes de 
preenchimento, pois a rigidez 
psíquica é uma forte 
resistência e o inconsciente é 
primitivo é pouco associativo. 
Esse é um caso de um 
homem que se senta 
desanimo no trabalho e dizia 
fazer assim mesmo por 
priorizar a filha, mas ele 
inconscientemente prioriza a 
si memo. 

Caso 2



Sintoma:

Paciente se sente desanimado do trabalho e toda vez fica ansioso, tem crises fores de 
ansiedade no trabalho e as vezes só de lembrar que terá que trabalhar no dia seguinte, ele 
sente crises. 

Estrutura do sintoma:

Paciente reclama do trabalho, mas faz assim mesmo dizendo que prioriza a filha, mas seus 
significantes mostram que ele prioriza a si mesmo como no exemplo o significante eu, está 
ligado diretamente o significante preciso, que se liga  a prioridade que se liga a mim. A 
prioridade na filha é apenas uma sublimação do ego.

Técnica:

O paciente apresenta uma forte rigidez, respostas diretas e com poucas associações. Com 
base na rigidez e na busca por resultados, não funciona acolher e nem provocar, utilizo 
técnicas objetivas visando mostrar a estrutura dos sintomas dele. Nesse aso eu utilizei a 
interpretação freudiana para que ele perceba que ele cria uma retórica para não lidar com a 
verdade que para ele seria inaceitável. Ele é a prioridade e não a filha. 



Caso 3



Sintoma:

Paciente desanimado, com sentimento de insatisfação com a própria vida.

Estrutura do sintoma: 

Os significantes dele, estão vinculados ao desejo do outro por meio das imposições 
paternas. O significante insatisfação está ligado a pessoa, pessoa ligado a eu e eu, 
ligado ao pai.  O desejo do outro criando o sentido do paciente, isso gera uma forte 
tendência no paciente em não ver sentido. 

Técnica:

O modelo escolhido foi o lacaniano, pois o paciente produz muita subjetividade, não 
fragilidade e nem objetividade. Nesse caso, usamos significantes com maior valência, 
pois abre maior possibilidade de vinculação e produção de subjetividade por parte do 
paciente. 
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